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A significação de uma palavra é seu uso na 

linguagem. 

(WITTGENSTEIN, 1999, p. 43) 

 

 

Vick (continua) – Penso que o aspecto positivo da terapia 
wittgensteiniana adotada na nossa pesquisa seja 
desestabilizar a estabilização do sentido único ampliando 
ao máximo as possibilidades de significar.  (MIGUEL, 
2015e, p. 215). E a desconstrução em Derrida consiste em 
explorar tudo o que puder ser explorado num texto, 
mesmo os significados que não estão nele explícitos.  

(BEZERRA, 2016, p. 30). 

 
 

Grilo Falante (sorri e diz a sua orientanda): 
Reconhecer e respeitar as raízes de um 
indivíduo não significa ignorar e rejeitar as 
raízes do outro, mas, num processo de 
síntese, reforçar suas próprias raízes. Esse é, 
no meu pensar, a vertente mais importante 
da etnomatemática. 
                 (D’AMBROSIO, 2015, p. 42). 
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o Esse livreto/guia pedagógico intitulado:  “Olhares etnomatemáticos como jogos de linguagem no cultivo da alface 

partindo das significações de um agricultor rural com o uso de narrativas ficcionais em Histórias em Quadrinhos 

– HQ” é um produto oriundo da dissertação “Práticas de Cultivo da Alface no Ensino de Matemáticas e Ciências: olhares 

etnomatemáticos”, desenvolvida no Programa de Mestrado Profissional em Ensino de Ciências e Matemática – 

MPECIM da Universidade Federal do Acre – UFAC, pela professora Suliany Victória Ferreira Moura, sob a 

orientação da Professora Dra. Simone Maria Chalub Bandeira Bezerra. O livreto consiste em descrever as atividades 

significadas no uso partindo da significação de um agricultor rural no cultivo de alfaces utilizando a técnica de 

hidroponia. Por meio de suas significações e de visitações de estudantes de duas escolas da Educação Básica ao 

espaço do plantio da alface, juntamente com sua professora, esse livreto foi ganhando forma e surge a ideia de contar 

essa investigação por meio de histórias em quadrinhos e fazendo uso de narrativas ficcionais.   Também serão 

descritas as atividades significadas pelos estudantes da Educação Básica durante os momentos de reflexões em sala 

de aula. O ato metódico assumido nessa investigação inspirou-se nos autores Ludwig Wittgenstein e Jacques Derrida 

numa visão pós-estruturalista de pensar o ensino das matemáticas pelo viés da terapia filosófica e jogos de 

linguagem mobilizados pelo agricultor e estudantes da Educação Básica por meio da escrita compósita em jogos 

performáticos de cenas ficcionais, cujas atividades aqui descritas servirão como apoio ao professor e não como algo 

obrigatório podendo ser ressignificadas a sua maneira de acordo com o nível da turma. 
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o Dissertação: Práticas de cultivo da alface no ensino de matemáticas e ciências: olhares etnomatemáticos  

 

 

 

o Produto educacional: Olhares etnomatemáticos como jogos de linguagem no cultivo da alface partindo das 
significações de um agricultor rural com o uso de narrativas ficcionais em Histórias em Quadrinhos – HQ. 
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COMO INICIAR UMA CONSTRUÇÃO DE UMA HORTA DE ALFACE?  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Vejo que devemos 

encontrar um espaço 

adequado e preparar a 

terra. 

 

Mas será que só 

existe essa 

maneira? 

“A imagem de representação é a imagem que é descrita quando alguém descreve sua 

representação”.  

(WITTGENSTEIN, 1999, IF, & 367, p. 119) 
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NÃO PENSE, MAS VEJA! 

(WITTGENSTEIN, 1999, IF, & 66, P.52) 

OLHE O JORNAL RIO BRANCO COM A MÁTERIA 

DESCRITA EM 20/06/2004. 

 

Você sabia que a dimensão de ensino Tratamento da Informação é essencial na alfabetização de 

qualquer cidadão, pois só está alfabetizado, quem sabe ler e interpretar dados numéricos 

dispostos de forma organizada, como em jornais e revistas. Como? 
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Produtor Carlos Alberto na sua 

horta hidropônica em 2004 e 2019 

Trabalhando pedagogicamente 

as concepções matemáticas tais: 

cálculo de proporcionalidade e 

procedimentos relativos à 

comercialização das alfaces.  
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Veja que podemos significar o cultivo da alface de 

diversas maneiras. Nessa imagem, por exemplo, a 

aluna fez um galpão onde possivelmente seria o 

armazenamento da alface e logo abaixo a plantação 

da mesma em fileiras. Nesse sentido a aluna pode 

fazer o uso da imagem e criar problematizações 

diversas, como o tamanho espaçamento das fileiras, 

a quantidade de alfaces por fileira, a quantidade de 

adubo, etc. 
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Busco sempre realizar os cálculos dos 

nutrientes e pesa-los para entregar aos 

funcionários e com isso evitar desperdícios.  

Por que eu não deveria dizer que o que 

chamamos de matemática é uma família de 

atividades com uma família de propósitos?  

(WITTGENSTEIN, 1980, p. 228). 

 

Dessa forma, conhecer as matemáticas, 

consiste em conhecer as regras dos jogos 

dos quais fazem parte. 

(BEZERRA, 2016, p. 201). 
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Sejam todos bem-vindos ao 

mundo das alfaces. Hoje 

vou contar um pouco como 

tudo começou. 

Bom, tudo começou 

quando finalizei o curso 

em licenciatura em 

Matemática na UFAC. 

Na minha graduação me 

identifiquei muito com duas 

professoras que as chamarei 

de Bezerra e Bandeira. 

Meu pai resolveu 

fazer um jantar para 

comemorar o término 

da minha licenciatura 

tão sonhada. 

Convidei as professoras 

para o jantar e prontamente 

elas aceitaram.  
Elas chegaram! Fui 

recebê-las e 

apresentar ao meu 

pai. 
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Sejam bem-vindas! Vos 

apresento meu Pai Carlos e sua 

esposa Kelce. 

Meu pai é produtor da alface e fornecedor em 

alguns mercados na nossa cidade.  

Aqui é a horta hidropônica do meu pai e 

aqui eu vivi parte da minha infância.  

Vick, investigando esse espaço da horta é possível escrever um 

projeto de pesquisa para adentrar ao Mestrado Profissional no 

Ensino de Ciências e Matemática – MPECIM/UFAC.  
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No momento fiquei com várias 

interrogações na cabeça. ALFACE? O 

QUE ISSO SIGNIFICA? QUE ÁREA 

DA EDUCAÇÃO MATEMÁTICA? 
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Como assim, projeto de 

pesquisa sobre alface? 
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Depois de um momento fiquei imaginando 

os diversos usos das matemáticas que 

poderiam ser refletidas no espaço da horta 

Hidropônicos Malveira.  
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A matemática está presente sim no 

cultivo, produção e nas vendas da 

alface. Já consigo imaginar a 

matemática esparramada em diversas 

áreas do conhecimento.  

O sistema utilizado é a 

hidroponia, alface 

plantada na água. 

Que interessante! Seu 

pai pode nos explicar 

como funciona? 

A alface hidropônica se 

diferencia da comum pela 

forma como ela é plantada e 

pela qualidade constatada. 
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Ineja    

Sem nenhum contato com a terra a verdura tem menos incidência de fungos, bactérias e doenças, além da ausência de 

inseticidas de qualquer espécie. Outra super vantagem ao consumidor é a durabilidade. A alface hidropônica pode ficar 

até seis dias sem ser consumida e o aproveitamento é de praticamente cem por cento, já que não acontece eliminação de 

muitas folhas como em relação a alface plantada na terra. Em relação ao consumo de energia, por exemplo, para manter 

as bombas de água em atividade alimentando os pés de alface, ou a manutenção das pessoas que trabalham diariamente 

na horta, ou até mesmo o emprego dos insumos que também são importados, fazem com que o investimento seja alto, 

por isso que o preço da alface hidropônica chega a ser em média um pouco mais alto do que a comum.  

Veja, que nesse sentido temos a possibilidade de trabalharmos 

procedimentos de comercialização das alfaces, incluindo 

contabilização das despesas, cálculo do custo de produção, cálculo do 

preço de venda, cálculo do lucro obtido, etc.  

O custo de produção é tudo aquilo que se gasta direta ou indiretamente 

para produzi – las, ou seja, envolve a mão de obra empregada, que 

geralmente é familiar, adubo, semente, eletricidade, instrumentos de 

trabalho, entre outras.  

(BANDEIRA, 2016, p. 133). 



 

 23 

     

Veja que podemos conduzir a sua pesquisa em 

uma visão terapêutica desconstrucionista, 

tendo como precursores WITTGENSTEIN e 

DERRIDA. Praticar a terapia filosófica 

wittgensteiniana implica em não buscar uma 

essência, um único sentido. No caso de sua 

pesquisa desestabilizar o sentindo único de 

matemática usado escolarmente.  

(BEZERRA, 2016, p. 30). 

 

Não se assuste, você dará conta. No caso de Derrida exploraremos a 

desconstrução. Desconstrução se refere a explorar tudo que puder ser 

explorado num texto, mesmo os significados que não estão nele 

explícitos. Desse modo, uma atitude terapêutica desconstrucionista de 

pesquisa “leva para o divã da terapia os significas exclusivistas e o 

oposicionais que enclausuram o enunciado, o fato, o a proposição, foco 

da investigação, ao deslocá-lo pelas diversas e diferentes práticas 

culturais que o mobilizam, na perspectiva de esclarecê-lo, ao ampliar – 

pelo deslocamento – seus significados” (MOURA, 2015). Daí a 

denominação “Terapia Desconstrucionista”, é neste sentido que você 

conduzirá sua pesquisa.  

(BEZERRA, 2016, p. 31). 
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Outro termo a ser utilizado em sua pesquisa será a problematização, considerada como um 

movimento de compreender que nunca se tem um ponto final. Problematizar abre para outros 

dilemas, outras problematizações. 

Sempre haverá esclarecimentos 

a serem feitos e usos diferentes 

no ensino da matemática 

escolar a serem percorridos em 

diferentes práticas pedagógicas. 

Enfim, com a problematização, o 

professor gera um diálogo que 

leva o aluno ir à busca de 

respostas quando sobre 

determinado tema que está sendo 

debatido em aula. 
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Então professora, a problematização tem 

sentido de percorrer/esclarecer os diferentes 

usos/significados nas diferentes práticas 

culturais de algo que se quer conhecer?  

Isso mesmo! 

Nesse sentido, a problematização tem semelhanças de família 

com a terapia desconstrucionista, porque, ao percorrer 

diferentes usos, desconstrói significados únicos tidos como 

essenciais e universais do algo que ser conhecer. 

Também utilizaremos o termo Práticas Culturais no 

mesmo sentido que foi mobilizado, por Pires (2015) e 

Bezerra (2016) no sentido de atividades humanas 

utilizadas em diferentes campos sociais/culturais.  
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Então será uma cena construída a 

partir de escritas, vozes, dizeres, falas 

reais?  

Complementando, falas reais 

que, porque trazidas para o 

diálogo inscrito passam a ser 

rastros espectrais?  

Isso mesmo, ainda digo mais, são rastros espectrais de seus 

autores e não extrações “ipsis litteris” de suas obras. E 

como você aplicaria essa sua temática nas suas salas de 

aula? Fale um pouco sobre isso.  
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Hoje vamos organizar uma aula com o 

tema alface, através dos slides de uma 

horta da nossa cidade denominada 

“Hidropônicos Malveira”. 

O sistema é desenvolvido dentro de estufas (nas 

bancadas) em que os nutrientes que a planta precisa 

para o desenvolvimento e produção são fornecidos 

somente por água enriquecidas por soluções 

nutritivas com: nitrogênio, potássio, fósforo e 

magnésio dissolvidos na forma de sais.  

O termo hidroponia, hydro – água e ponos – 

trabalho na água, foi utilizado pela primeira vez 

em 1940 pelo Dr. Willian Frederick Gericke, da 

universidade da Califórnia. 

(https://brasilescola.uol.com.br) 

 

A hidroponia 

é um sistema 

de cultivo 

sem o uso do 

solo. 

 

Após a apresentação dos slides com todo o processo do cultivo 

da alface, partimos para as problematizações para os alunos 

significarem o tema de acordo com sua forma de vida.  Vejamos 

as produções e um pouco de história da alface, as atividades 

propostas, as considerações, as referências, momentos de 

reflexões e algumas imagens com o meu percurso formativo 

com o tema ‘Alfaces’. 
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Produção 1: O aluno desenhou a fazenda de Alface e criou sua narrativa. 

Fonte: Arquivo da docente, 2019. 
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Produção 2: O aluno desenhou “Um Pé de Alface” e criou sua 

narrativa. 

 

Fonte: Arquivo da docente, 2019. 
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Produção 3: O aluno desenhou a ida a um restaurante com sua família sendo servido uma 

porção de alfaces e desenhou o processo de produção da mesma e criou sua narrativa. 

 

Fonte: Arquivo da docente, 2019. 

 



 

 31 

 

 

  

UM POUCO DA HISTÓRIA DA PLANTA E MITOLOGIA 

 

A história da humanidade lhe faz referência desde os antigos Persas. Hipócrates e Dioscarides 

falam em seu uso na antiga Grécia. Na mitologia grega, a alface é citada quando a deusa 

Vênus esconde o belo e jovem Adônis, filho de Mirra, num pé de alface. Entre os Romanos a 

alface era consagrada a Vênus e não se comia por ser uma profanação; Macer Floridus, livro 

de plantas dos antigos romanos, falava das virtudes desta planta, sendo a principal a de evitar 

a embriaguez. Desde este tempo foi adotado o costume de comer a salada no fim da refeição, 

e diz Virgílio que esta erva deliciosa finalizava os jantares dos nobres.  

O leite que sai da incisão do talo da planta florida, depois de seco é conhecido desde 1792 na 

terapêutica como sonífero. No ano de 1816 o Dr. Ducan usou este produto em Edimburgo com 

muita vantagem o que foi repetido por todos os médicos da Europa do século XIX. Nesta época 

para se obter um pouco deste precioso leite eram necessários no mínimo 200 alfaces floridas, 

por isso os farmacêuticos franceses acharam melhor fabricar o extrato alcoólico do suco da 

planta que chegou ao mercado consumidor com o nome de Tridaceo. 

 

 

 

Nome Científico: Lactuca sativa, Linné 

Família: Compostas, grupo Lactuceas 

Nome Popular:  Alface 

Partes Usadas: folhas; leite extraído da planta florescente. 

Propriedades Medicinais: calmante, sonífero, refrigerante, emoliente e 

laxativa. 
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Atividade 01 – Plantar as sementes da alface em cartelas de ovos: Observar a 

quantidade de adubo, a distância entre uma semente e outra, o tempo de 

germinação, etc. 

 

Atividade 02: Criar problematizações voltadas ao valor comercializado da alface 

nos supermercados locais, criar uma lei de formação que a represente. 

 

Atividade 03: Observar o lucro obtido nas problematizações realizadas pelos 

alunos.  

 

Atividade 04: Após observar o cultivo de Alfaces no sistema hidropônico Malveira 

descrever à sua maneira como você utilizaria a alface em sua vida diária.  

 

Atividade 05: Como utilizar a alface em cosméticos, por exemplo shampoos, etc. 

 

Atividade 6: Quais os tipos de alface encontradas em sua região, nome científico 

e popular.   
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MOMENTOS DAS ATIVIDADES 

Fonte: Arquivo da docente, 2019. 

 

ONTE:  
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TIPOS DE ALFACE: Crespa; Lisa; Americana. 
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Alface-semi de linho energizante anti-queda shampoo 250 ml-

tratamento capilar-shampoo-crecehair-anti-queda 
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A alface é utilizada em saladas diversas 

Cuidado com as pragas que dão na alface. 

Observe a distância entre um pé de alface e outro. 
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Com a leitura desse Produto Educacional:  Olhares etnomatemáticos como jogos de linguagem 

no cultivo da alface partindo das significações de um agricultor rural com o uso de 

narrativas ficcionais em Histórias em Quadrinhos - HQ se faz possível destacar alguns pontos 

que emergiram dessa investigação, entre eles, mostrar o quão se faz importante o uso da matemática em 
diversas formas de vida. A problematização dos alunos por meio das imagens nos mostra que é possível 
esparramar as matemáticas e com isso levar os alunos a significarem de várias maneiras criando 
problematizações diversas significadas no uso em atividades. Tiveram o olhar para vários aspectos, como: 
desenhar o espaço do Cultivo da Alface -  Hidropônico Malveira, identificar a forma da plantação, os tipos 
de alfaces cultivadas, pesquisar um pouco da história dessa planta, nome popular, científico, tempo de 
plantio, etc. As práticas matemáticas foram desenvolvidas levando em consideração o modo como um 
agricultor rural desenvolvia a prática do plantio da Alface, através do sistema hidropônico, e a partir daí 
esparramar para outras formas de plantio  e descrever as significações oriundas dessas experimentações. 
Queremos aqui esclarecer que cada forma de vida enxerga a matemática ao seu modo, significando-a em 
momentos de atividades. 
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Como nos diz Wittgenstein em seus aforismos como os de número 7 e 23: 

 

O termo Jogo de Linguagem deve aqui salientar que o falar da linguagem é uma parte de uma atividade ou de uma forma de vida. 

Imagine a variedade de Jogos de Linguagem nos seguintes exemplos e em outros: Comandar, e agir segundo comandos – Descrever 

um objeto conforme a aparência ou conforme medidas – Produzir um objeto segundo uma descrição (desenho) – Relatar um 

acontecimento – Conjeturar sobre o acontecimento – Expor uma hipótese e prová-la – Apresentar os resultados de um experimento 

por meio de tabelas e diagramas – Inventar uma história; ler – Representar teatro – Cantar uma cantiga de roda – Resolver enigmas 

– Fazer uma anedota; contar – Resolver um exemplo de cálculo aplicado – Traduzir de uma língua para outra – Pedir, agradecer, 

maldizer, saudar, orar. [Grifos nossos]. (WITTGENSTEIN, 1999, IF, & 23, p. 35 - 36).  Para o filósofo, se poderiam compreender os 

jogos de linguagem como o “conjunto da linguagem e das atividades com as quais está interligada”. (WITTGENSTEIN, 1999, IF, & 7, 

p. 30). Assim, processos como descrever objetos, relatar acontecimentos, construir hipóteses e analisá-las, contar histórias, entre 

outros são denominados por Wittgenstein de jogos de linguagem. Seguindo essa linha de entendimento, diria que explicitar as 

matemáticas geradas em atividades específicas, em especial em atividades de um horticultor local (meu pai) na plantação de alfaces  

foi nosso objetivo nessa investigação não somente como ponto de partida para se chegar ao conhecimento matemático formal, mas 

também com ponto de chegada, ao estabelecer os usos realizados entre o conhecimento matemático formal e não formal tanto 

pelos estudantes da Educação Básica, como pelo horticultor, sempre procurando estabelecer algumas comparações entre a 

matemática formalizada e a praticada pelo horticultor na plantação de alfaces.  
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Momentos de reflexões... 

Surgindo por questionar alguns dogmas da Matemática Acadêmica e por valorizar e 

reconhecer conhecimentos desenvolvidos em vários contextos socioculturais no âmbito da 

Educação Matemática, a Etnomatemática vem se consolidando como um campo de 

investigação. Apesar de suas contribuições para o contexto escolar, as pesquisas nessa área 

ainda são escassas, assim como propostas pedagógicas para a Educação Básica com olhares 

etnomatemáticos. Nesse sentido, olhares etnomatemáticos nos conduziram nessa 

investigação que resultou nesse produto educacional. Olhares esses que nos permitiram ver a 

etnomatemática como uma das matemáticas existentes na prática do cultivo da alface. Prática 

essa conduzida por um horticultor rural que nos fez perceber e descrever a importância dessa 

planta, comestível, em vários momentos de nossas vidas, desde o Ensino Fundamental, 

enquanto aluna participando de Feiras de Ciências e durante o Mestrado Profissional 

participando da Feira de Matemática durante o Encontro Nacional de Educação Matemática 

em que levamos essa temática para reflexões. Também vivenciei, junto com minha 

orientadora, do “Viver Ciências” com alunos de duas escolas estaduais levando esse tema 

para esse espaço não formal e descrever os olhares diversos para o plantio da alface 

hidropônica, mostrando também as outras formas de plantio e uma outra maneira de conceber 

o ensino das matemáticas em usos fora dos muros escolares, seja a matemática formal – a 

acadêmica ou a não formal – a do agricultor que cultiva alfaces. 

Etnomatemática 

“[...] arte ou técnica de explicar, 

de conhecer, de entender nos 

diversos contextos culturais”. 

(D’Ambrosio, 1990, p. 05). 

Autoras: 

Ma. Suliany Victória Ferreira 

Moura. 

Dra. Simone Maria Chalub  

Bandeira Bezerra. 
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Vejam que assim como 

essa pesquisa, os 

trabalhos de D’ Ambrosio 

(2019), Gerdes (1991), 

Bandeira (2016) e de 

outros pesquisadores nos 

mostram que:  

 

 

 

 

Naquele momento aprendíamos na prática a quantidade de sementes que deveriam ser plantadas, o 
espaçamento necessário, sejam utilizando o sistema hidropônico ou o adubo comum, aqueles feitos com 
esterco de boi. Em Ciências tínhamos o cuidado de saber a família da Alface, nome popular, os tipos de 
alfaces cultivados, germinação e colheita, etc. Com relação as práticas matemáticas, significadas nos 
usos em atividades, nos preocupamos em dar voz aos estudantes e os instigamos a criarem situações-
problema dentro do que viram na visitação ao espaço da Horta Hidropônica Malveira. Assim eles 
descreveram, em forma de desenhos e narrativas, os benefícios da alface tanto na alimentação, saúde 
e no setor de cosméticos, como criando problematizações frente ao ensino da matemática escolar, 
explorando questões de regra de três, grandezas e medidas, tratamento da informação, volume, espaço 
e forma, uma lei de formação que definisse a problematização elaborada, etc.  Procuramos mostrar aos 
estudantes que a Matemática não existe somente em sala de aula, a dos livros escolares, mas também 
a matemática da Horta, em especial a matemática presente no cultivo de Alfaces.  
Libertar-se da visão eurocêntrica e universal da matemática dita acadêmica foi nosso propósito e procurar 
entender, dentro do contexto sociocultural do agricultor rural de cultivo de alfaces, seus processos de 
pensamento e seus modos de explicar e de entender a realidade. 
Recomendamos que a escola desenvolva projetos escolares que melhor aproveitem o conhecimento 
matemático de grupos socioculturais específicos, pois nesse sentido poderá promover maior interesse 
dos alunos pela matemática, ao fazer a relação da Matemática Formal com a Matemática desses grupos 
socioculturais, em especial da Matemática de um agricultor que cultiva Alfaces. 
Esperamos que desfrutem desse material da melhor forma possível e que novas significações surjam 
frente as práticas matemáticas desenvolvidas na Horta Hidropônica Malveira ampliando o campo da 
pesquisa aqui apresentada.  
                                                  Até Breve para outras problematizações! 
 

Ma. Suliany Moura e Dra. Simone Bezerra. 
 

Momentos de reflexões.... Não pense, mas veja!   

 

A Matemática 

acadêmica é uma 

entre outras 

formas de 

Etnomatemática. 
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 Em outubro de 2019 participei em São Paulo do XXIII EBRAPEM – Encontro Brasileiro de Estudantes de 

Pós-Graduação em Educação Matemática e encontrei o nosso pesquisador brasileiro Ubiratan D´Ambrosio 

no qual autografou o livro, “Da realidade à ação: reflexões sobre Educação e Matemática”, que dei de 

presente a minha orientadora. (Foto a esquerda).  

 Momentos na Feira Nacional de Matemática em Cuiabá. (Foto à direita). 

Momentos de aprofundamento frente a 

Etnomatemática e ao tema da pesquisa. 
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 Encontro com o Mestre em Educação e professor de Biologia Me. Denison Bezerra e a Dra. Marta Darsi, na 

Feira de Matemática em Cuiabá que contribuíram com a nossa pesquisa.  Na sequência minha orientadora Profa. 

Dra. Simone Bezerra e mestrandos Mário e Suliany. (Foto a esquerda). 

 Momentos de Premiação da pesquisa na categoria Ensino Superior em 2019, com a presença, da esquerda 

para a direita - Profa. Salete Bandeira, Profa. Simone Bezerra e mestrandos do MPECIM – Uiara, Mário e Eu- Suliany 

Moura. (Foto a direita). 

Apresentamos o texto escrito frente a nossa pesquisa e recebemos muitas 

contribuições frente ao tema pesquisado da comunidade que visitou o 

Estande durante a IV Feira de Matemática na Arena Pantanal em Cuiabá. 
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 A esquerda - Preparação do Estande para o Viver Ciência. 

 A direita - Visitação dos estudantes a Horta Hidropônicos Malveira 

para conhecer e significar topo o processo de cultivo da Alface. 

 

Esses dois momentos foram de grande aprendizado tanto para mim professora 

e pesquisadora, como para meus alunos. Aprendemos juntos cada detalhe, 

esparramando o conhecimento adquirido para as Matemáticas, Ciências, 

Português, Química, Arte, etc. 
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 A esquerda - Preparação de materiais para o Viver Ciência. 

 A direita – Com o uso de Tampinhas os alunos representaram o que viram na 

Horta Hidropônicos Malveira. 

 

 Com as significações dos estudantes após a visita a Horta Hidropônicos 

Malveira percebemos o quanto se aprende Matemática, Ciências, isto é, 

qualquer disciplina quando saímos dos muros escolares e vamos para a pr 
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Esperamos que utilizem esse livreto da melhor forma 

possível. Dedicamos a você professor (a) que sonha 

com matemáticas significadas no uso em sua escola. 

Abraços de Vick (Suliany Moura) e Grilo Falante (Simone Bezerra) 

 

Uma 

Parada 

Momentânea 


